
herbicidas pós-emergentes sobre o capim marmelada (Brachiaria plantaginea) e sobre 
a cultura do café, cultivar Mundo Novo. O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso com quatro repetições e oito tratamentos. Cada parcela foi constituída de 
três linhas com três plantas, tendo como área útil a área ocupada pela cova central da 
parcela. Os herbicidas foram aplicados em 7.12.85 utilizando-se um pulverizador a 
CO2, munido de bicos APG-Vermelho, a uma pressão de 4,2 kg/cm2, gastando-se 
400 I de calda/ha. As aplicações foram feitas sobre as plantas daninhas no estágio de 
20-30 cm de altura, com um solo úmido, umidade relativa do ar de 49% e tempera­
tura de 29°C. Foi observada, uma precipitação leve aos três dias, após aplicação dos
tratamentos. Haloxyfop-methyl não apresentou controle satisfatório aos 7 e 13 (dias
após aplicação , o amônio-glufosinato foi estatisticamente superior ao glyphosate,
mostrando com isto que o primeiro tem uma ação mais rápida sobre o capim-marme­
lada que o segundo. Foi observado um efeito progressivo do haloxglopmethyl sobre
0 capim-marmelada sendo que no 34Q daa. as duas doses mais altas 300 e 360 g/ha já
apresentaram controle satisfatório e aos 60 daa., apenas a dose mais baixa 120 g/ha
não apresentou controle satisfatório. Quanto à fitotoxicidade sobre a cultura, obser­
vou-se sintomas apenas para o amônio-glufosinato evidenciados por necrose nas
folhas baixeiras, atingidas pelo produto. Notou-se porém, que o sintoma não apre­
sentou carater progressivo e se estabilizou numa intensidade que seguramente não
afetará a produção.

146 EFEITO DE DOSES EM APLICACÃO SEQUENCIAL DE H ALOXI FOP-METI L 
PARA O CONTROLE DE GRAMÍNEAS ANUAIS EM CAFÉ (Coffea arabica). L.S. 
P. CRUZ, Instituto Agronômico, Campinas, SP.

Com a finalidade de se estudar a possibilidade de ser indicado um programa de 
aplicação com haloxifop-metil para o controle de gramíneas anuais em cultura de 
café, foi conduzido um experimento de campo na Fazenda São Pedro, em Campinas. 
SP, onde foram feitas duas aplicações sequenciais desse herbicida para se obter um 
bom controle até 150 dias. O haloxifop-metil1 foi aplicado em pós-emergência nas 
doses de 120, 180, 240 300 e 360 g/ha, adicionado de 1% v/v de óleo mineral2, e 
comparado com glyphosate^ a 360 g/ha. Foram incluídas duas testemunhas, sendo 
que em uma o mato foi controlado por meios mecânicos e na outra foi deixado 
crescer livremente. O delineamento estatístico empregado foi o de blocos casuali- 
zados com oito tratamentos e três repetições. Parcelas de 10,00 m2 (2,00 x 5,00 m), 
formadas pela entrelinha de duas fileiras consecutivas de cafeeiros. Por ocasião da 
instalação do experimento os cafeeiros do cultivar Mundo Novo encontravam-se com 
sete anos de transplante. As aplicações dos tratamentos foram realizadas com pulve­
rizador costal munido de barra com dois bicos planos da série 03-F110, com gasto de 
calda correspondente a 500 Iitros/ha. As avaliações do efeito dos herbicidas sobre o 
mato foram feitas pelo método da porcentagem de controle das gramíneas, realiza­
das aos 30, 60, 90, 120 e 150 dias após o primeiro tratamento (DAT). Nessas mesmas 
datas também foram realizadas avaliações de possíveis sintomas de intoxicação na 
parte aérea dos cafeeiros. A primeira pulverização foi feita em 06.12.85 sob condi­
ções climáticas favoráveis (temperatura ambiente de 35,1 a 32,8°C e umidade relativa 
do ar de 60%). Nesta data havia predominância do capim marmelada (Brachiaria 
plantaginea), o qual encontrava-se com altura de 20 a 30 cm. Quando a média de 
controle das gramíneas de cada tratamento alcançava 50% nas datas das avaliações, 
foi realizada nova pulverização. Esse fato deu-se aos 30 DAT (07.01.86) para halo­
xifop-metil a 120 a 180 g/ha e aos 60 DAT (07.02.86) para as doses de 240, 300 e 
360 g/ha e para glyphosate a 360 g/ha. Estas pulverizações foram realizadas com o 
mesmo da primeira, sob temperatura ambiente de 28,5 a 25,0°C e umidade relativa 
do ar de 60%, aos 30 DAT; e temperatura de 23,0 a 26,0°C e umidade relativa de 80 
a 75%, aos 60 DAT. Todas as pulverizações foram feitas com o solo em boas condi­
ções de umidade. Por ocasião das segundas pulverizações havia predominância do 
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capim marmelada, do capim colchão (Digitaria horizontal is) e docapim pé-de-galinha 
(Eleusine indica). 0 controle das plantas daninhas de folha larga dos tratamentos 
com haloxifop-metil foi feito com 2,4-D aplicado em 12.03.86. Os melhores resulta­
dos de controle das gramíneas anuais aos 150 DAT foram encontrados com haloxi­
fop-metil nas doses de 300 e 360 g/ha e com resultados aceitáveis na prática a dose 
de 240 g/ha. Haloxifop-metil, nestas doses, foi superior ao glyphosate a 360 g/ha.

1 Verdict, 2joint, 3Roundup.

147 -CONTROLE’DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO GUARANÁ (Paullima 
cupana var.sorbillis) COM HERBICIDAS. A.S. FREIRE*, R.C. PEREIRA**, C.K. 
SACRAMENTO*. *CEPLAC, CEPEC - 45.600, Itabuna, BA. **EMBRAPA, CPAC 
— 70.000, Brasília, DF.

Foi instalado um experimento num plantio comercial de guaranazeiro com 2,5 
anos de idade, cultivados em Oxisol Vermelho-Amarelo, de textura argilosa, no 
município de Camamu, Bahia, objetivando verificar a viabilidade do uso de herbici­
das no controle das plantas invasoras da cultura, bem como determinarosseusefeitos 
fitotóxicos sobre os guaranazeiros. Utilizou-se os seguintes tratamentos com as suas 
respectivas doses em kg do i.a./ha: ametrynel a 3,2 e 1,6; asulam2 a 3,2 e 1,6; 
diuron3 a 3,2 e 16; glyphosate4 a 1,6 e 0,8; metribuzin5 a 0,8 e 0,4; MSMA6 a 3,2 e 
1,6; oxifluorfen' a 1,6 e 0,8; paraquat8 a 0,4 e 0,2; simazine9 a 3,2 e 1,6 e como 
testemunhas a roçagem a facão e a capina a enxada. As plantas daninhas que ocorre­
ram em maior densidade foram: mentrasto (Ageratum conyzoides), carrapicho-de- 
-agulha (Bidens pilosa), capim-tinga (Digitaria insularis), capim-de-boi (Homolepis 
isocalycia), erva-de-santa-maria (Euphorbia pilulyera), capim-papuã (Paspalum 
conjugatum) e serralha (Emilia sonchifolia). Verificou-se pelos resultados que os 
herbicidas não foram efetivos sobre as gramíneas e apresentaram um controle regu­
lar sobre as dicotiledòneas. Aos 96 dias não era visível qualquer efeito dos herbicidas 
sobre as plantas daninhas. Constatou-se que os herbicidas nas doses estudadas não 
foram fitotóxicos aos guaranazeiras.

1 Gesapax 80 PM, 2asuIox 40 CS, 3|<armex 80 PM, 4Roundup CS, 5Sencor 70 PM, 
GDaconate 48 SC, ?Goal 24 EC, 8Gramoxone 20, 9Gesatop 80 PM.

148 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS COM MISTURAS DE HERBICIDAS NA 
CULTURA DO GUARANÁ (Paullinia cupana var. sorbillis (Mart.) Ducke.) A.S. 
FREIRE*, R.C. PEREIRA*, C.K. SACRAMENTO*. *CEPEC, CEPLAC - 45.600, 
Itabuna, BA. **EMBRAPA, CPAC, 70.000, Brasília, DF.

Visando determinar a melhor combinação de herbicidas para o guaraná cultura 
do sudeste da Bahia, realizou-se um experimento em plantio comercial de guarana­
zeiros com 2,5 anos de idade, cultivados em oxisol vermelho-amarelo, de textura 
argilosa, com 63% de argila total, 14% de silte, 3,5% de matéria orgânica e pH 5,0. 
Testou-se a eficácia das misturas ametrynel + paraquat2, asulam3 + paraquat, 
atrazine4 + paraquat, metolachlor5 + paraquat e simazine6 + paraquat nas doses de 
3,2 + 0,3 kg/ha, diuron7 + paraquat nas doses de 2,4 + 0,3 kg/ha, diuron + glypho- 
sate8 nas doses de 1,6 + 0,8 kg/ha, MSMA9 + diuron nas doses de 3,4 + 1,6 kg/ha e 
oxifluorfenIO + paraquat nas doses de 1,6 + 0,3 kg/ha, todas aplicadas em pós-emer- 
gência das plantas daninhas. Para efeito de comparação usou-se a roçagem a facão e a 
capina e enxada. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro 
repetições. A aplicação das misturas foi realizada em solo úmido, utilizando um 
pulverizador costal manual, munido de um bico Teejet 110.03, em leque, com pres­
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